Biocombustíveis : incentivo à utilização e atribuição de títulos de biocombustíveis by Oliveira, Ana Cristina



































































































































































































































***Inclui o uso directo de geotérmica/solar térmica e calor produzido por unidades CHP                          
9 O sector dos transportes continua a ter uma elevadíssima





9 Dependência do petróleo:








9 Emissões de GEE:
O sector dos transportes é responsável por cerca de 1/3 das emissões totais de CO2.








Fonte: Agência Portuguesa do Ambiente
¾ No período 1990‐2008 verificou‐se no sector dos transportes um aumento































Óleos vegetais Biogás Bioetanol
79 5 %































































¾ DL 62/2006 de 21 de Março
   





9 Estabelecida isenção parcial ou total do ISP aos biocombustíveis, quando
incorporados na gasolina e no gasóleo, utilizados nos transportes.











9 D fi li it í i d i ã b i tó i d bi b tí ie ne os m es m n mos e ncorporaç o o r ga r a e ocom us ve s, para os
anos de 2011 a 2020
2011‐2012 2013‐2014 2015‐2016 2017‐2018 2019‐2020
% de adição de biocombustíveis nos 
combustíveis fósseis (teor energético)
5 5,5 7,5 9 10
% de adição de bioetanol na gasolina 
(teor energético)
0 0 2,5 2,5 2,5
Bioetanol (kton)* 0 0 58 58 58
Biocombustíveis
Biodiesel (kton)* 365  402 506 615  688




                , 
Biodiesel em Portugal
(2011)











Biovegetal (SGCEnergia) 120 000 2007
Sovena 95 000 2008
Valouro 50 000 2011 









Sector dos transportes   
¾ DL 117/2010 de 25 de Outubro  
9 D fi li it í i d i ã b i tó i d bi b tí i
Transpõe para  a  Ordem  Jurídica  Nacional os Artº 17 ‐ 19 e os Anexos III e V da
Directiva 2009/28/CE
e ne os m es m n mos e ncorporaç o o r ga r a e ocom us ve s, para os
anos de 2011 a 2020





(Directiva 2009/28/EC; DL 117/2010)    
A produção de biocombustíveis elegível para atingir as quotas de renováveis 
deverá ser sustentável   
CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE
Redução das  Uso dos Solos
emissões de GEE
35 % até 31 de Dezembro de 2016
(50 % i t l õ 1/1/2011)
   
Os solos usados no cultivo de matérias‐primas
não podem:
para novas ns a aç es
50 % a partir de 1 de Janeiro de 2017
60 % a partir de 1 de Janeiro de 2018
¾ ser ricos em biodiversidade (ex: floresta
primária, terrenos de pastagens, que o eram até
Janeiro de 2008)
¾ í l d t d bpossu rem e eva o eor e car ono
(ex: zonas húmidas, zonas continuamente





Sector dos transportes   
¾ DL 117/2010 de 25 de Outubro  
9 D fi li it í i d i ã b i tó i d bi b tí i
Transpõe para  a  Ordem  Jurídica  Nacional os Artº 17 ‐ 19 e os Anexos III e V da
Directiva 2009/28/CE
e ne os m es m n mos e ncorporaç o o r ga r a e ocom us ve s, para os
anos de 2011 a 2020
9Estabelece os critérios de sustentabilidade para os biocombustíveis






(Directiva 2009/28/EC; DL 117/2010)    
¾ Celebração de acordos bilaterais ou multilaterais com países terceiros que
contenham disposições sobre critérios de sustentabilidade
¾ Produção de biocombustíveis que reduzam substancialmente as emissões
de GEE
¾ Produção de biocombustíveis a partir de resíduos, detritos, material
celulósico não alimentar, material lenhocelulósico e algas





Sector dos transportes   
¾ DL 117/2010 de 25 de Outubro  
9 D fi li it í i d i ã b i tó i d bi b tí i
Transpõe para  a  Ordem  Jurídica  Nacional os Artº 17 ‐ 19 e os Anexos III e V da
Directiva 2009/28/CE
e ne os m es m n mos e ncorporaç o o r ga r a e ocom us ve s, para os
anos de 2011 a 2020
9Estabelece os critérios de sustentabilidade para os biocombustíveis
9Estabelece os mecanismos de promoção de biocombustíveis nos transportes
terrestres





Verificação do cumprimento das metas de incorporaçãoFUNÇÃO
Um TdB representa um Tep de biocombustível incorporado



















Sector dos transportes   
¾ DL 117/2010 de 25 de Outubro  
9 D fi li it í i d i ã b i tó i d bi b tí i
Transpõe para  a  Ordem  Jurídica  Nacional os Artº 17 ‐ 19 e os Anexos III e V da
Directiva 2009/28/CE
e ne os m es m n mos e ncorporaç o o r ga r a e ocom us ve s, para os
anos de 2011 a 2020
9Estabelece os critérios de sustentabilidade para os biocombustíveis
9Estabelece os mecanismos de promoção de biocombustíveis nos transportes
terrestres
9Cria um sistema de emissão de títulos de biocombustíveis (TdB)







•Identificação das quantidades de biocombustíveis produzidas
9Emissões GEE
9Uso dos solos




• Ver caç o  os cr t r os  e sustenta a e
• Emissão de TdB
•Verificação da incorporação dos biocombustíveis
DGEG

















(metodologia da UE)    O cálculo das emissões de GEE provenientes da produção de
biocombustíveis é efectuado mediante a soma das emissões








100 Biodiesel colza (1ª geração)












Biodiesel de óleos alimentares usados






























































































       
hidrogénio, de 
girassol Fonte: Valores RED
«Valor típico» ‐ estimativa da redução
representativa de emissões de GEE num
«Valor por defeito» ‐ valor derivado de um
valor típico através da aplicação de factores
pré‐determinados e que, em circunstâncias
especificadas na directiva, pode ser
tili d d l l














































































9A directiva europeia fixa uma quota de 10% de energia proveniente de fontes renováveis
no consumo de energia nos transportes, até 2020.
9Esta quota deverá ser atingida através da incorporação, na gasolina e no gasóleo, de
biocombustíveis que cumpram os critérios de sustentabilidade.
9Os biocombustíveis de 2G apresentam uma maior eficiência na redução de GEE.
9A verificação dos critérios de sustentabilidade e a emissão de TdB cabe à ECS (LNEG).
Finalidade:
¾ Reduzir a dependência das importações de combustíveis fósseis.
¾ Fomentar a utilização de novas tecnologias na produção de
biocombustíveis que reduzam substancialmente as emissões de GEE.
¾ Promover a produção de biocombustíveis a partir de resíduos, matéria‐
prima lenhocelulósica e matéria‐prima endógena.
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